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Foi uma entrevista publicada na "EducaÃ§Ã e MatemÃ¡tica do 3Â 
trimestre de 1989, onde os colegas do nÃºcle de estdgio da Escola 
SecumkÃri MarquÃª de Pombal relatavam as suas conclus6es sobre 
as actividades com calculadoras, que me levou a elaborareste trabalho. 

Recordo passagens como: "Re- 
almente estando a utilizar a mÃ¡quin de 
calcular n'o faz-sentido aracionaluaÃ§' 
de denominadores de fracÃ§'e ou re- 
solver equaÃ§Ãµ trigonom6tricas" ou 
"Aconteceu-me uma vez no primeiro 
teste de trigonometria. Depois de o ter 
feito verifiquei que com a mÃ¡quin de 
calcular aquilo n8o tinha a mÃnim difi- 
culdade". 

DebruÃ§ando-m particularmente 
sobre o problema do ensino da trigono- 
metia usando a calculadora, venho aqui 
apresentar o meu ponto de vista pro- 
curando tambÃ©m dar algum contributo a 
este tema. 

Quando pretendemos tratar um as- 
sunto com a mÃ¡quin de calcular deve- 
mos primeiro perguntar: - Que ca- 
pacidades e limitaÃ§'e tem a minha cal- 
culadora? - Ao elaborar o trabalho nunca 
devemos esquecer estes dois parÃ¢metros 

Vamos resolver as vÃ¡ria questÃµe 
que se seguem com a TI 66: 
1 - Determinar a amplitude do menor 
Ã¢ngul positivo cujo seno 6 - 0.5. 

Assim, colocamosnovisor -03, pres- 

sionando, sucessivamente, as teclas ~~~~ 
Curiosamente, no visor aparece um 

Ã¢ngul negativo (-30Â°) Portanto a 
mÃ¡quin nÃ£ resolveu o problema; ape- 
nas forneceu um ponto de partida para se 
chegar ii soluÃ§Ã (v. fig. 1). 
2 - Determinar a amplitude dum Ã¢ngul 
positivo do segundo quadrante cujo seno 

a) 0,309016994 b) 0,8660265404 
A mÃ¡quin indica, nos dois casos, 

Ã¢ngulo do primeiroquadrante: pr6ximos 
de 18Â e 60Â respectivamente. A reso- 
luÃ§il destas quest'es leva-nos a desen- 
volver os raciocÃnio esquematizados na 
fig.2. 

Estas situaÃ§Ãµ poderiam servir como 
motivaÃ§'e numa sala de aula, levando 
os alunos a interpretar as figuras seguin- 
tes (fig.3) e a concluir que 

sin (180Â - a )  = sin a 
As limitaÃ§tk da mÃ¡quin obrigam- 

nos a saber interpretar com muito rigor o 
que se passa nesta e no cÃrcul trigono- 
m6trico. 

Deste modo, podemos verificar que 

Sin (1W-1P) 18" sin (180'-6O0) = sia 60Ã 

fig. 2 

sin (180Â°-(-Soo) = sin (-3O0) 

Hg. 1 

ao determinarmos com a calculadora o 
seno de um Ã¢ngul do segundo quadran- 
te esta redu-lo ao primeiro, tal como os 
Ã¢ngulo do terceiro quadrante sÃ£ re- 
duzidos ao quarto. 
3 - Determinar: 
a) sin 1920Â 
b) O quadrante a que pertence 1920Â 
ResoluÃ§Ã£ 
a) 19m p l  e no visor aparwe- 
nos 0,866025404. 
b) Se, contendo no visor 0,866025404, 
fizermos 

piq piJ 
para determinarmos o quadrante, esta- 
mos a cometer um erro. 

Devemos entÃ£ usar a f6rmula: 

D = (D1360) [m md x 360 = 
= RESTO 

s!n (1W-a) = sin a 

tig. 3 
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cosa=cos(-a) 

fig. 4 

tg a = tg (W+a)  

fig. 5 

Deste modo obteremos o quadrante 
certo: 120" (2Q quadrante) 

Programa: 
000 STO 010 ) 
001 00 011 INT 
002 - 012 X 
003 ( 013 3 
004 RCL 014 6 
005 00 015 O 
0061 016 = 
007 3 017 RIS 
008 6 018 RST 
009 O 

4 - Simplificar a expressÃ£o 
sin (9W + x) + cos (1710Â + x) 
A calculadora nÃ£ simplifica a ex- 

pressÃ£ porque nÃ£ trabalha com 
variÃ¡vei - apenas com valores concre- 
tos. ValerÃ¡ pena simplificar aexpressÃ£ 
uma vez que, se tal nÃ£ for feito, ao con- 
cretizarmos a variÃ¡ve a mÃ¡quin faz 
normalmente os cÃ¡iculos - E da maior 
importÃ¢nci simplificar as expressÃµe 
antes de as fornecermos h mÃ¡quin re- 
duzindo o nÃºmer de operaÃ§Ãµe o erro 
cometido e o tempo de cÃ¡lculo 

Assim se usarmos o programa ante- 
rior colocamos a expressÃ£ pronta a ser 
simplificada: 

sin (18P + x) + cos (270" + x). 

5 - Verificar que a mÃ¡quin quando tra- 
balha com a funÃ§Ã coseno reduz ao 
primeiro quadrante os Ã¢ngulo do quarto 
e ao segundo os Ã¢ngulo do terceiro; 
confirmando que (v. fig. 4) 

cos a = cos (-a) . 
Tomar como exemplo o cÃ¡lcul de 

cos 240Â e cos 330", determinando de 
seguida o Ã¢ngul cujo coseno estÃ no 
visor. 

6 - Resolver a equaÃ§Ã 

Vâ sin X = - 
2 

A mAquina, como jÃ verificamos an- 
teriormente, poderÃ nÃ£ resolver 
equaÃ§Ãµe Neste caso apenas nos indica 
uma soluÃ§Ã£ 45Â¡ Para alÃ© disto, estÃ o 
aluno com a sua capacidade de generali- 
zaÃ§Ã e abstracÃ§'o 

A Ãºnic vantagem (grande van- 
tagem!) da utilizaÃ§Ã da mÃ¡quin k a de 
o discente nÃ£ ser obrigado asaber de cor 
alguns valores das razÃµe trigonomktri- 
cas e existir maior velocidade de cÃ¡lculo 

7 - Determinar cos X sabendo que 
PcXc270" e que 

a) Com calculadora usando a tecla m] 
b) Com acalculadora, supondo areferida 
tecla avariada. ' 
A resoluÃ§Ã da alÃne a) serÃ -413 =[2ndl 
]e no visor aparecerÃ -53,13010235. 
Ora este Ã¢ngul nÃ£ pertence ao domÃni 
- Ã do quarto quadrante; pretendemos um 
do segundo. 

O aluno nÃ£ pode esquecer-se de 
somar, ao Ã¢ngul obtido, 180". Caso 
contrÃ¡rio determina o coseno com o 
sinal trocado. 

Quando a m6quina determina a 
tangente de um Ã¢ngul do segundo qua- 
drante redu-lo ao quarto e quando cal- 
cula a tangente dum do terceiro, redu-lo 
ao primeiro (v. fig. 5) 

E desnecessÃ¡ri resolver a alÃne b) 
mas, como jÃ verificaram, os conheci- 
mentos utilizados sÃ£ diferentes dos apli- 
cados em a). 

Para testar as capacidades do homem 
temos as limiÃaÃ§' da mÃ¡quina Quando 
estas nÃ£ chegam devemos impor 
res triÃ§'e ao uso de certas teclas para que 
seja evidente que a calculadora deve ser 
utilizada numa perspectiva de superiori- 
dade do homem sobre a mÃ¡quina 

ConclusÃµe sobre a utilizaÃ§Ã da calcu- 
ladora: 

- E necessÃ¡ri saber a trigonometria 
como se nÃ£ usÃ¡ssemo a mÃ¡quina 
somente n3o necessitamos de saber de 
cor valores das razÃµe trigonomktricas. 

- A mÃ¡quin para cada funÃ§Ã tra- 
balha em dois quadrantes. 

- A resoluÃ§' de equaÃ§Ãµ tem muita 
imporÃÃ¢nci 

- A lei fundamental da trigonometria 
e outras fÃ³rmula poderÃ£ passar a ter 
menor Ãªnfase 

- Podemos explorar as capacidades1 
limitaÃ§'e das calculadoras como moti- 
vaÃ§Ã na aula. 

- E importante saber simplificar 
expressÃµe onde aparecem variÃ¡veis 

No que respeita ao capÃtul dos radi- 
cais, k minha opiniÃ£ que os alunos tÃª 
de saber todas as regras para operar com 
estes; terÃ£ tambÃ© de saber reduzir 
fracÃ§'e ao mesmo denominador. -Como 
preparamos nÃ³ os alunos para operar 
com expressÃµe literais e fazer demon- 
straÃ§Ãµ em que as variÃ¡vei aparecem 
em denominador, em radicando ou em 
Ãndice 

ArsÃ©ni Coelho 
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